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Institui a obrigatoriedade do fornecimento de sacolas plásticas ou sacos de papel ou outro meio para acondicionamento de mercadorias em supermercados, hipermercados, atacadistas e estabelecimentos varejistas congêneres e dá outras providências.

Art. 1º Ficam todos os supermercados, hipermercados, atacadistas e estabelecimentos varejistas congêneres, estabelecidos nesta cidade, obrigados ao fornecimento de sacolas plásticas ou sacos de papel ou outro meio para o acondicionamento das mercadorias comercializadas.

Parágrafo único. Fica vedada a utilização e reutilização de caixas de papelão novas e usadas.
Art. 2º Os estabelecimentos a que se refere esta lei deverão afixar, em local visível, no seu interior, cartazes informando aos clientes a obrigatoriedade da prestação desse serviço.
Art. 3º O não cumprimento dos dispositivos desta lei implicará ao infrator as seguintes penalidades:
I. notificação preliminar;
II. multa diária no valor de 100 (cem) UFM’s.
III. cancelamento da licença de funcionamento.

Art. 4º Além da multa prevista no artigo anterior a inobservância do disposto nesta lei, implicará ao infrator a imposição de sanções pelos poderes competentes.


Art. 5º Outras normas serão baixadas para a perfeita aplicação desta lei.

Art. 6º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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J U S T I F I C A T I V A
Caixas e sacolas retornáveis podem trazer contaminação.

Caixas de papelão distribuídas por mercados oferecem risco de contaminação.

Um estudo realizado pela Microbiotécnica, empresa especializada em higiene ambiental com 25 anos de experiência, apontou que as caixas de papelão usadas, disponibilizadas pelos supermercados, e as sacolas de pano, trazidas de casa pelo consumidor, possuem alto grau de contaminação podendo prejudicar a saúde da população.
A análise comprovou que, em relação às sacolas plásticas, ambas as opções apresentam maior carga microbiana - as caixas de papelão cerca de oito vezes mais para bactérias e 12 vezes mais para fungos, e as sacolas de pano possuem risco quatro vezes superior para bactérias e cinco vezes para fungos.

                                          Nas sacolas plásticas não foi encontrada a presença de coliformes totais, coliformes fecais nem E.coli (Escherichia coli), enquanto em 58% das sacolas de pano havia a presença de coliformes totais. Já nas amostras de caixa de papelão, 80% apresentavam coliformes totais, 62% coliformes fecais e 56% E.coli.

                                          "É importante que o consumidor tenha a informação adequada para escolher a melhor embalagem para transportar as compras, especialmente alimentos, preservando a saúde de sua família", afirma Miguel Bahiense, presidente da Plastivida - Instituto Sócio-Ambiental dos Plásticos.
METODOLOGIA.

O campo de estudo abrangeu supermercados de todas as regiões da cidade de São Paulo com a seguinte sistemática: O Bureau Veritas coletou 50 amostras de cada tipo de embalagens (sacolas plásticas, caixas
de papelão usadas e sacolas de pano). As sacolas de pano foram obtidas junto aos consumidores para garantir que já tinham sido utilizadas. As amostras de sacolas plásticas e caixas de papelão usadas foram coletadas nos caixas, onde ficam à disposição dos consumidores, e encaminhadas ao laboratório para análise.
CAIXAS DE PAPELÃO UM PERIGO.

Caixas de papelão usadas como embalagem de produtos de limpeza, sabão em pó, detergentes e até de perecíveis armazenam as compras. Muitas vezes, antes de serem colocadas nas lojas, as caixas ficam amontoadas em depósitos, expostas a insetos ou algum outro tipo de contaminação. "Os supermercados são obrigados a oferecer uma opção gratuita aos seus clientes na hora de transportar suas compras. No entanto, as caixas de papelão não são as mais indicadas e nem as mais higiênicas", disse a coordenadora do curso de gestão ambiental da faculdade Eniac, Vânia Haddad.
A coordenadora alerta os supermercados que a opção gratuita à exclusão das sacolinhas pode acabar saindo caro aos estabelecimentos. "É uma forma precária de opção. Caso aconteça alguma contaminação de alimentos por causa de substâncias que possam estar contidas nas caixas, os supermercados podem ser responsabilizados judicialmente. Quem cede, é o responsável", explicou.
Como alternativa, a especialista indicou os pacotes de papel como boa opção aos consumidores e também ao meio ambiente. "Os pacotes de papel, assim como vimos nos estabelecimentos americanos, seria uma boa opção aos supermercados, já que eles são obrigados a disponibilizar um meio para que os clientes embalem as compras. É higiênico e menos poluente que as sacolas plásticas", concluiu.
Idecon quer que Procon multe quem não cumprir acordo
O Instituto Nacional de Defesa do Consumidor (Idecon) divulgou nota pedindo que o Procon aplique o código de defesa do consumidor e aplique multa nos supermercados que não estão oferecendo embalagens para seus clientes transportarem suas compras. Além disso, o Idecon ingressou com uma ação civil pública na Justiça paulista para que os estabelecimentos comerciais forneçam a referida embalagem.
O Instituto reafirmou também o compromisso em defesa da lei que rege as relações de consumo, o código de defesa do consumidor de número 8.078/90, pois o consumidor tem o direito ao equilíbrio, harmonia na relação de consumo tipificado pela lei, bem como a dignidade da pessoa humana, portanto, ter a embalagem gratuita, nova e higienicamente indicada para transportar suas compras.
Assim sendo, solicitamos aos nobres Pares apreciação, estudos e votação da matéria proposta.
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